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•PAR HO REINO 
AIB um posto de hon¬ 
ra acaba de conquistar 
o sr. dr. Mathens.Tei¬ 
xeira d’Azev/:do na sua 
já longa,, mas sempre 
valorosa carreira de po 
litico. E’ já um posto 
elevado, dos mais altos 
e dignos a que podem 
ascender os nossos ho¬ 
mens públicos e que 
mais realçam quando, 
como agora, não repre¬ 
sentam simplesmente 

uma generosa dadiva real e são 
antes a justa recompensa de uma 

o outro candidato foi evidente e 
foi, sem duvida, o seu primei¬ 

ro passo decisivo e resoluto na 
carreira política onde agora acaba 
de conquisrar o titulo honroso e il- 
lustre de par do reino. 

De então para cá, a despeito de 
violentas e accintosas luctas eleito- 
raes com que teve de hombrear, o 
seu nome figurou sempre entre os 
representantes do paiz nas suas 
cortes geraes e se a estas não pres¬ 
tou o brilho de urna oratoria flu¬ 
ente e eiudita, per não ser essa 
certamente, uma das modalidades 
da sua intelligencia, prestou lhe, no 

«JORNAL DE AN NU 

DH BOM HUMOR 

0'CHANTECLERAL 
iais„. lltMf 

Agosto gosa junto de sua extreme- 
cida família estas passageiras ferias 
na sua affanosa vida de político e 
de magistrado. E com essas de¬ 
monstrações de t «yeco . publico, 
Tavira tributa devida homenagem 
a quem junto dos altos poderes do 
Estado tem sido, com seu filho o 
nosso illustre conterrâneo dr. José 
Teixeira d’Azevedo que presente¬ 
mente é o funccionario superior 
d’este districto, o incançavel pro- 
pugriador dos interesses locaes, de¬ 
vendo-se á sua unica iniciativa os 
incontestáveis melhoramentos que 
n’estes últimos annos temos obtido. 

Por tudo isto a sua nomeação 
de par do reino foi entre nós rece¬ 
bida com sincero aprazimento e é 
com intima satisfação que, por es¬ 
se novo titulo, d’aqui lhe enviamos 
calorosas felicitações. 

D. MANOEL II 
O chefe do Estado vae ao Bus- 

saco no proximo dia 27, acompa¬ 
nhado do sr. ministro da guerra, 
a fim de assistir ás festas comme- 
morativas do primeiro centenário 
da batalha que ali se feriu e em 
que o exercito anglo luso derrotou 
as tropas francezas do general 
Massena. 

No dia 2 de outubro parte el-rei 
para a- provinci.:-de Traz 03 Mon 
tes, que ainda lhe é desconhecida, 
devendo visitar Vidago, Ped as 
Salgadas, Chaves, Viiia Real e 
Bragança. Acompanha o n’esta ex¬ 
cursão o presidente do conselho de 
ministros sr. conselheiro Teixeira 
de Souza. 

Affirma se que D. Manoel visi¬ 
tará depois outras regiões do paiz. 

DERRAMA 
A junta de parochia da fregue- 

zia de Santa Maria d’esta cidade 
resolveu mandar relaxar a derra¬ 
ma parochial dos que não pagarem 
até ao fim do corrente mez de se¬ 
tembro. 123 

A saude do Papa 

Boatos alarmantes 

O «Secolot de Milão, publicou, 
ha dias, a seguinte noticia, que lhe 
foi transmittida pelo seu correspon¬ 
dente em Roma: 

aPor novas investigações a que 
procedi, confirmadas por pessoas 
que pelos logares_que occupam 
veem o Papa com irequencia, pos¬ 
so assegurar que o estado de sau¬ 
de de Pio x e-'tá longe de ser bom 
e satisfatório. A boa côr que era 
vulgar no Summo Pontífice desap- 
pareceu por completo para dar lo- 
gar a uma pallidez constante, que 
dá a impressão de que o organis¬ 
mo do Papa está minado por uma 
enfermidade grave. A essa impres¬ 
são expei imentada por todos os 
seus familiares ha ainda a accres- 
centar as próprias palavras de Pio 
X, que ha tempos a esta parte se 
queixa de grande fraqueza e diz es¬ 
tar se preparando para o grande 
passo. 

Os médicos do Papa, drs. Pe- 
tacci e Marchiafa, embora occul- 
tem a gravidade da doença, não 
desmentem comtudo o estado de 
fraqueza em que se encontra o 
Santo Padre e nem os proprios 
jornaes do Vaticano se atrevem a 
desmentir estes alarmantes boatos. 

Personagens 

CHANTECLER,—galo do bôa pinta, mas calvo 
0 de expordes frouxos. 
■ A GALLINHA,—dama de tradições pimpona- 
naceas mas já com a gosma da velhice a ruraore- 
jar-llie na gargunla. 

A FA1SOA,—elegância esbelta de andaluza 
gentil realçada por um aprumo quasi conselbeiral. 
.0 PAVÃO,—typo de presumpçoso vulgar, cra- 

neo eslreito, e sob r óllios pouco marcados. 
SlOPS,—fraldisqueiro do raça, irrequieto, de 

olhos esgaseantes; profundamento dedicado a 
Chanteeler; ladra todavia, ás vezes, de forma 
quasi n compromeltel-o. Muito (aro o pouco cizo 

O MOCHO,—alto, esguio, de lunetas 0 olhar 
inexpressivo. 

O MELRO,—velho de aspecto venerando e... 
cauda pellada. 

ACTUALIDADE 

A CÍO t.° 

Uma saleta de «hotel de Mops». Pelas paredes 
chromos vistosos, reclames da fabrica de conser¬ 
vas de Espinho. A um lado um busto barato de 
D. Pedro V bronzeado á pressa. Mezas, cadeiras 
0 bancos. 

SCENA I 

Chanteeler e a Gallinha; depois Pavão 

Chanteeler—E’ como te digo. Ao 
meu cantar sublime ascende trium- 
phanie 110 ceu 0 radiozo sol da po- 
litica. 

Gallinha—Pois sim, Joã». Foi sem 
pre esse 0 meu parecer. Realmeuie 
tu sempre tiveste urn grande tacto 
poiitico. 

Chanteeler (modesto).—Lá tacto, 
uão, mas sorte, sorte, sobretudo boa 
vóz, exceilente vózl Queres ouvir? 
(caniando de gallo:)—Có-eó-ró cól 
Cò-có ió cól 

Gallinha (aparte)—Mal se houve. 
E’ como dizia 0 outro, um verdadei¬ 
ro silèncioso Singer. (alto).—Bem! 
muito bem! Mas não (aças barulho 
que acordas os ouiros hospedes de 
mops e de resto podes por ahi levan¬ 
tar algum sol... antes de tempo. 

Chanteeler.—E que animadiuhos 
estão os nossos amigos! 

Pavão (enirando).—Como eslá V. 
Ex.a? Melhorsinho, heiu? 

Chanteeler—Nunca estive doente. 
Nunca. A minha voz foi sempre su¬ 
blime; prudigiosa! Cô có-ró có, Có-có- 
rÓ-CÓ. 

Pavão.—Doenie, moralmente fal¬ 
ia r; d 0. .. V. Ex.a nunca consentiu 
em resolver as quesiões do partido 
ouvindo os amigos... 

Gallinha (interrompendo).— Para 
quê? Elle hem sabe 0 que faz. De 
resto 0 que lemos feito é pelo pro¬ 
cesso do macaco ao saltar os rios. 

Pavão.— Serio? 
Chanteeler-—Sim senhor. Quando 

ha obstáculos agarramo-nos lodos 
uns aos outros e passamos... agar- 
radinhos á cauda. 

Pavão.—Mas se um vae ao charco? 
Chanteeler.—Vão todos, mas lai 

desastre não succederá... Tenho 
confiança na minha voz e no Cam¬ 
pos Henriques! 

Pavão.—Pois sim, mas V. Ex.* 
não tem a garridice da minha pluma¬ 
gem. (Abre a cauda multicor.) 

Chanteeler.—Mas tenho a minha 
poderosa \óz! 

Pavão.—(aparte)... de verruma. 
Gallinha.—A sua poderosíssima 

vôz! E’ só elle cantar e logo 0 sol 
da política despontar no horizonte! 
Não ha prior que lhe resista! 

Pavão.—(aparte).— Maiores par 
valhões 0 sol não cobre! (recolhe a 
cauda). 

SCENA 11 

Os mesmos, Faisôa e Mops 

Faisôa.— (entrando de corrida, 

cheia de susto, as abas da sobreca¬ 
saca a dar, a dar. Dirige-se a Chan- 
tecler:)—O’ nelio sublime, ó descen- 
dente glorioso do gallo que avisou 
S. Pedro, d is-me asylo poiitico na 
pousada de Mopsl 

Chanteeler.—Sê le bem vinda, fai¬ 
sôa geniii! Que vento ruim vos trou¬ 
xe de Villa tteal? 

Faisôa (fazendo beicinho).—'T08& 
uma odyssêa de perigos e desveniu- 
rasl O Barrera e a sua geme. 
Depois, já perdi uma eleição em Vil¬ 
la Real, vou perder a carnara, 0 ul¬ 
timo reducto... 

Chanteeler—Cô côrõ eó! Que vale 
0 Barreira, 0 Barroso e 0 Barradas 
perante a minha collossal influencia? 
Ficae cotnoosco, ficae! A gallinha’ se¬ 
rá nossa amiga e cacarejará era vos¬ 
sa honra que será mesmo... um 
prodígio. Eu, era vosso terno admi- 
tador .. 

Mops (entrando como que movido 
por forte preoccupação, olhar esga- 
seado, raboua em desalinho).—Clian- 
tecler, sou teu amigo, bem sabes. 
Ia á tua casa, mas foigo encontrar-te 
aqui. Venho avizarjte de que se 
conspira contra o teu poder. 

Chanteeler ^vaidoso).—E tu acre- 
ditas? Quem se atreveria a jogar 
comigo as cristãs? E’ só eu abrir 0 
bico... 

Pavão (ironico).— E 0 sol da polí¬ 
tica a erguer se 110 ceu... 

Chanteeler (sem perceber).—Sim! 
Basta que eu emôe a minha ode. ao 
sol ou distribua pelos amigos algu¬ 
mas postas rendosas para todos cor¬ 
rerem para mim. O Algarve é a mi¬ 
nha capoeira, Faro o meu poleiro, 
(animando-se e n’oulro tom).—Mnps: 
mauda-nos servir pirolilos dos mais 
baratos e festejemos a nossa supra- 
macia! Có córó-có, Có có-ró có. 

O panno cae emquauto Mops e os 
garçons da casa servem pirolilos á 
assistência. 

A cio 8.° 
Na Qoresta da... Alameda. Ao fundo de uma 

larga clareira um «clialet d’aisánces», ao louge 
um palacio das Arabias. Anoitece. 

SCENA I 

Pavão, Melro, Mocho etc., etc. 

Pavão.—Sim, amigos! Chanteeler 
é tolo. Nada tem feito para a polí¬ 
tica. O Mops è que 0 domiua. Faz 
tudo quanto elle diz! 

Melro.—Não caibo em mim de es¬ 
pantado. Você a Tilar assim! Pois 
não foi 0 Chanteeler que fez de você 
director da Escola, presidente da 
Camara, reitor do lyceu e não sei 
que mais? 

Pavão.—Elle?! Nuoca! Tudo con¬ 
quistei pelo meu valor, pelo meu ta¬ 
lento, pela minha plumagem. 

Mocho (rindo ironico).—E’ verda¬ 
de! Peia seu talento, pela sua plu¬ 
magem. 

Melro.—Mas afinal que quer V. de 
cós outros? 

Pavão.—E’ simples: convencer 
Chanteeler que não deve pôr e dis¬ 
por dos seus amigos como dispõa 
dos seus avestruzes. Arranjaremos 
as cousas de forma que elle e 0 se» 
amigo, 0 fiel Mops, occupem na po¬ 
lítica 0 valor que ieem como nullida- 
des perpeitas que são... Não 0 dei¬ 
xemos cantar. 

Melro.—Tudo isso é bom de dizer. 
Mas como se hade arranjar a cousa? 

Mocho.—O.accaso talvez uos auxi¬ 
lie. 

vida inteira de abnegação partida- 
ria nobilitada, muitas vezes, com o 
sacrifício da própria saude. 

Pode bem julgar como conquis¬ 
tado pelo seu proprio valor um lo- 
gar na camara alta 0 poiitico que 
ha trinta e tantos annos entra in- 
jnterruptamente nas cortes electi- 
vas, quer o seu partido seja go¬ 
verno ou opposição, porque conta 
com o incondicional appoio de uma 
numerosa e resistente cohorte de 
amigos que um dia tiveram a boa 
fortuna de se lembrar escolhel-o 
para seu representante no parla¬ 
mento e junto dos altos poderes 
públicos e que corresponderam á 
diligente solicitude e prestimosa 
vontade com que viram cumprido 
esse mandato continuando a dis- 
pensar-lhe toda a confiança e toda 
incontestável valia do seu appoio 
poiitico. 

Muitos dos nossos leitores devem 
ainda estar lembrados da lucta por- 
fiáda que se travou nos quatro 
concelhos do Guadiana, em 1879, 
para levar pela primeira vez á ca¬ 
mara electiva o dr. Matheus Tei¬ 
xeira d’Azevdo que n’essas eleições 
se estreou como candidato a depu¬ 
tado em aberta opposição a um 
outro candidato progressista e que 
era, demais a mais, candidato do 
governo. Apesar, porem, de ser 
essa a sua primeira eleição exde 
ter. de luctar contra elementos go- 
vernamentaes, a sua victoria sobre 

entanto, o prestigio da sua aucto- 
ridade moral nas quatro legislatu¬ 
ras seguidas em que na camara 
baixa presidiu sos trabalhos parla¬ 
mentares, sempre com uma tão 
accentuada orientação de imparcia¬ 
lidade, de tolerância e decoro de 
parlamento, que consegu u fazer 
do periodo da sua presidência, 
apesar das graves questões que 
n’elle se debateram, um dos de 
maior correcção e socego dos nos¬ 
sos annaes parlamentares. Por isso 
o illustre presidente do concelho 
de ministros, incluindo-o entre os 
correligionários para quem propoz 
ao Chefe do Estado a entrada 11a 
camara alta, praticou um acto de 
inteira justiça, que o nobilita, e 
que ao mesmo tempo galardoa um 
dos -mais firmes, dedicados e pres¬ 
táveis elementos do tradicional 
partido regenerador. 

A noticia d’esta tão nobre como 
justa distincção, concedida a quem 
ne sta cidade conta não só com um 
inexpugnável reducto poiitico mas 
com uma numerosa e dedicada le¬ 
gião de amigos pessoaes, teve o 
acolhimento festivo que não podia 
deixar de ter, manifestado nas ca¬ 
lorosas demonstrações de conside¬ 
ração, de apreço publico e de sym- 
pathia pessoal de que tem sido alvo 
o venerando magistrado, quer nas 
suas visitas a esta cidade, quer no 
socego da sua casa de campo, no 
Morgado, onde desde meados de 

D IS. MATHEUS TEIXEI1U HÂZEVED» 



O HERALDO 2 
Pavão.—Juremos nm paclo para 

a vida e para a morte. 
Toiios.—Juremos! Abaixo Chaute- 

cler! 
Pavão.—Magnifico! Eu volto a es¬ 

pionar Chantecler. Do que colher avi¬ 
varei. (sae) 

Môcho (aos outros conspiradores). 
*—Amigos, se Chantecler é um far- 
çantu, Pavão não passa de um pes¬ 
cador de aguas turvas! O que elle 

ner é ser outra vez reitor do liceu, 
lena pois. Que sejam nossos es¬ 

forços impedir o gallo de cantar, 
mas qne o pavão não se ria á nossa 
casta. E' um ambicioso vulgar! Va¬ 
mos! (Occultam-se na íl mesta). 

SCENA II 

Os mesmos, Chantecler e Faisôa 

Faisóa. — Que atlencioso sois. 
Acompanhar-me, a mim que nem 
sequer sou do vosso partido e sem¬ 
pre fui progressista. . Qne amabili¬ 
dade! Então a estação de Villa Real? 

Chantecler.—Agnas passadas. . 
Faisôa.—Agora já não mochamaes 

menino virtuoso? 
Chantecler.—Não, nunca! Sois bel- 

fa, suis linda! Junto de vós a<é me 
esqueço dos carinhos da galliuha e 
da amizade de Slops. 

Mocho (occulto entre a verdura).— 
fielm! Está apaixonado pela faisôa! 

Melro (idem).—Se ella o fizesse 
adormecer com as suas cantigas.. . 

(\ noiie augmenia). 
Faisôa.—E’ noite! Não tardará 

que o sciuiUlai das eslrellas refulja 
pelo firmamento. Que medo! A noite 
è companheira do mysierio e do cri 
me. Nem me atrevo a ir para o ho¬ 
tel de Mops. lia por lá tanta barata! 
E aque la varamia! Joga como se 
esiivessemos a bordo de um navio! 

Chantecler.—Nada temaes. Dormi¬ 
remos aqui na floresta. 

Faisôa (depois de estenderas azas 
pregmçosamente).—Não sei se ma 
atreva! Tanta honra... Se não fosse 
s humildade do meu seio havia de 
cfferecer vol o para repouzo da vos¬ 
sa cabeça .. íDeita se) 

Cham.ccler (deitando se junto d’el 
ia).—Oh! Quanto me seduz o vosso 
palavreado abez4iado! Que encanto! 
(bocejaudo) Que damuado somno co¬ 
meça a travar me os membros... 
Se eu dnrmisse qne desgraça! Qoem 
havia de accordar o sol, o astro rei! 

Faisôa (eotn carinh ).—Podeis dor 
mir à vontade. Eu vos aceordarei a 
lempo. 

Chantecler.—Serinsioho? 
Faisôa.—Palavrinha. 
(A noite augmenia. Chantecler a- 

dormece pouco a pouco; estrellas 
brilham mais imensas.) 

Melro e Mocho (voando por entre 
as arvores).—Chegou a hora da vin¬ 
gança. Chantecler dorrr.e e quem 
dorme, dorme lhe a fazenda! 

(O paimo cae leutamente). 

Acto 3 ° 
A mesma scena. E’ madrugada. Clarões rubros 

riscam o ecu aneunciando o nascer do sol. No re¬ 
lógio do Carmo sôam cinco horas; um comboio 
epiu a distancia. 

SCENA UNICA 

Chantecler, Faisôa, depois Pavão, 

Mops e todos os demais personagens 
Faisôa (Tendo recebido a noticia 

de que o ministério Beirão conse¬ 
guiria a dissolução das camaras e 
caminharia por muito tempo, olha 
para Chantecler que dorme prnfun 
dainentej.—Que pedaço... de gallo! 
adormeceu com duas caniigas e acre¬ 
ditou que o chamaria a tempo! Dor 
aie o leu somno, será o leu castigo! 
O sul da política vae despontar sem 
que os leus preciosos cantares atrôem 
os echos! Oh! Como é lindo o sol da 
vingança! (sáe). 

(Cae o ministério Beirão e surge o 
governo regenerador. Um sol nascente 
incendeia o horizonte com seu brilho 
luzentíssimo rompendo atravez de nu 
cc::S cor de laranja. Ue lodos os lados 
surgem passai os com ar trocista.) 

Pavão, Mocho e Melro.—Vingança! 
Cbamecler é um impostor! Chante¬ 
cler uão cantou e o sol da política 
ergueu se no ceuí 

Mops (eulrando a correr e perce- 
. Lendo a tremenda desgraça acoute 
cida, d>rige se a Chamecler a quem 

- desperta apressadameute).—Chante 
dei! Joãsiubo! Desperta! Que fiasco, 
-Que desgraça! 
^ Chantecler (despertando).—0 que 

lodos (excepto Mops, em ar de 
troça).— o soi! o sol! Nasceu sem 
as as tuas iamuriasf 

Chantecler (afflicto). —Grande Deus! 
Será possível! 

Pavão (arrogante).—Amigo, o teu 
puder deu á casca (n’ouiro tom e de 
forma a ser apenas ouvido por Chan¬ 
tecler).—Eu estou sempre ao dispor 
de V. Ex.a. 

Melro.—Findou a lyrania do Chan 
tec'er! Hurrali! 

Mops (baixo a Chantecler).—Foste 
um burro! Acreditaste na faisôa... 
Agora .. chora na cama que é parte 
quenie! 

Chantecler (á parle, a Mops). — 
E’s passimista. Vou pedir uma dra¬ 
ga. Farei melhorameutos... Elevarei 
o lyceu a central. .. 

Mops (idem).—E’ larde. Já nin¬ 
guém te acredila. Não vês como to 
dos olham para o sol que uascen! E 
que lindo brilho que elle temi... 
Fojamns. 

Pavão. — Amigos, sempre; irei 
lambem. (Espanto geral). 

Mocho (áparte).—Eu sempre des¬ 
confiei Teste pavão! E’ mais uma... 

(Chantecler, Pavão e Mips saem 
entre a indiferença geral. Os passaras 
mais enthusiaslas fazem-lhes “grima• 
ces’. Alguns atiram lhes torrões de 
areia. 

Um sol cada vez mais radiozo as¬ 
cende no ceu algarvio.) 

Rostand Júnior. 

DR. LUNA D’ANDRADE 
Chegou na quinta feira a Villa 

Nova de Portimão, o novo juiz de 
direito d’aquella comarca sr. dr 
José Luiz Moutmho Luna d’A.n 
drade. um dos mais sérios e con¬ 
sideradas juizes da magistratura 
po tugueza. Sabemos que d'esta 
c.dade, onde aquelle magistrado 
conta sinceras e dedicadas amiza¬ 
des, vão brevemente aquela villa, 
cumprimental-o, muitos dos seus 
amigos. 

O HERALDO 
P >p falta de tempo moti¬ 

vado pelo atrazo do nosso 
ultimo numero e e ainda por 
falta de espaço, deixamos de 
publicar vario original n'es- 
te numero do Heraldo, re¬ 
servando-o para os seguin¬ 
tes. 

NOTICIAS AGRICULAS 
Uma das causas (las difficuhlades 

económicas das nossas populações 
ruraes eslava sendo tios últimos an- 
ims a grande abumlancia de vinil i — 
abumiaiicia essa tão considerável que 
não encontrava basiaotes mercados 
consumidores. Era, em verdade, a 
crise da abnndaocia, vendo-se os 
lavradores obrgados a vender os 
seus vinhos por preços tão diminu¬ 
tos que não cobriam as despezas fei¬ 
tas com as culturas. Era corrente 
por todas as regiõjs viniculas do 
paiz venderem-se os vinhos, quando 
em grandes quantidades, a dez réis 
o litro— o que dá bem ideia da situa¬ 
ção. 

Este aono, porém, a prndncção 
foi muito menor, e esta escassez, 
qne á primeira vista pode parecer 
nm mal, traosf irtnou se em verda¬ 
deiro beneficio para os vinicuhores. 
Os preços augmeuiaram, e, o que è 
ma s ainda, os negociantes allemães 
e fraocezes, em cujos paizes as co- 
Iheiias foram péssimas, afiluiram a 
Portugal, onde iêem realisadus com¬ 
pras consideráveis não só de vinhos 
mas também de uvas. 

E emquaoto a pouca producção de 
vinho beueficiou os lavradores, te¬ 
mos este aono em Poriugal uma ri¬ 
quíssima colheita de trigos, o que 
evita a sabida para o estrangeiro de 
muito ouro. São, pois, de lodo o 
ponto agradaveis as noticias agríco¬ 
las. 

O mercado central de produems 
agrícolas procedeu a investigações 
s-ibre a futura colheita de vinhos 
nos differentes districtos, em relação 
á do aono passado, apurando o se¬ 
guinte sobre o Algarve: 

Alcoutim, Loulé, Oihão e Tavira, 
virão a colher metade; Albufeira, 
sómentemente um terço; Castro Ma- 
rim, apenas um quinto; Lagoa, La¬ 
gos, Villa do Bispo, Portimão e Villa 
Iteal, dois terços; Mouchique uão 
tem vinhas. Besta conhecer a colhei¬ 
ta de Aljezur, Faro e Silves. 

A GRANDE POROA .,. 

CANDIDATOS QUE RESIGNAM 
Teve um exilo collossal aquella in¬ 

teressante farça que publicámos no 
nosso numero passado, para com¬ 
pletar um numero de espectaculo 
que havia sido iniciado pelos camii 
datos eleitos do bloco e que consistia 
u’aqueile primoroso lever de rideau 
em que os mesmos candidatos pro 
fundamente envergonhados deanle 
da sua falcatrua eleitoral que lhes fi¬ 
zera chegar o rubor ás faces, haviam 
deliberado protestar contra um tão 
escandaloso altentado á sua impecea- 
bilidade eleitoral compromeilendo se 
a resiguar os seus mandatos e a 
abandonara política, caso não fossem 
eleitos, lambem, os outros collegas 
do bloco. 

Foi a esse pequenino preço qne 
nós fizemos seguir uma farça do re- 
portorio antigo d’esses tres grupos 
políticos, agora tão eslreitamente 
unidos e tão em commum envergo¬ 
nhados de falcatruas eleitoraes. Co¬ 
mo a farça fizesse um excellenle 
pendam com o tal lever de rideau em 
que os referidos bloquistas se mos¬ 
tram tão amigos um dos outros e 
todos, ao mesmo tempo; ciosos do 
seu incorruptível pmlôr eleitoral, 
teve ella o exito collossal a que já 
nos referimos e que se manifestou 
especialmeote nos ^insistentes pedi¬ 
dos de repetição. È isso que vamos 
fazer, mas para evitar a monotonia 
das mesmas palavras damol-a com 
sceoas novas e que uão deixarão de 
ler o mesmo caloroso exito. 

Attenção: 

As eleições municipaes (oram violen¬ 
tíssimas em todo o paiz patente,nulo bem 
quanto os immuculados lilhos dos Passos 
respeitam a lei e a liberdado do voto... 

As torpezas foram som contar. 
Em Faro está ainda na memória de 

lodos, que conhecida a trama do enf.o 
governador civil sr. Frederico Ramiroz, a 
parcialidade regeneradora eotendou dever 
votar o mais profundo desprezo às reb-s 
manigancias do chefe supeiior do ilistricio 
n.,s quaes para cumulo de irriíõo, os go- 
veroamenli.es apparecerain ligados aos 
ab ativos- 

Districto de Faro, n.1, 1.518 de 25 do 5-1905 
* 

O sr. Nslto lá anda por I.isboa em 
contiou .s conferencias com o sr. presidente 
do conselho dando ideias e pl.nos paia 
fraudes e roubos eleitoraes ein qne o fa¬ 
migerado governador e especialista. 

0 Sul, n.» 22 de 30 4-1901 

Fez d ,is annos que o covornador civil 
sr. Ferreira N-ito queren lo demonstrar à 
cidade de Faro qne, alem de lim inhabil 
político, era um adverstirio desleal e um 
eleiçoefro pouco escrupuloso, resolveu o 
collocir, pela violência e arbitrariedade, 
á frente do município, nove homens que, 
excepeção feita de um ou dois, nada tinham 
a recommen lai • lhes a sua investidura no 
cargi que deveria ser o mais dislincto e 
honroso da capital do districto. 

Amd» esta na memória de todos os fa¬ 
ctos que enlilo se deram e a figura mus 
qne vergonhosa do sr. governador civil 
corrido pela gente seria d’esla cidade a 
qu-m elle implorava que acceitassem a en¬ 
trada para a reação, mio pela vontade dos 
munícipes mas pela imposição das patis 
dos cavallos. Não vale a pena rememorar 
os ind corosos acontecimentos d'essa épo¬ 
ca b"in triste para a historia política do 
sr. Ni-tlo. mas estamos ainda a vêl o ao 
lado do Jose Pacheco, capitaneando essos 
inizeraveis caceteiros assai.riadus, vindos 
de Loulé e das armações do Soares, de que 
elle pretendi. lançar m.io cm ultimo caso 
para escurraçar d.s assembleias, violen¬ 
tamente, todos aquelles eleitores que du¬ 
rante doze annos o elegeram presidente 
da camara e o elevaram politicamente 
até á cooqui-ta d'um logar que os s-us 
merecimentos políticos e pessoaes estavam 
muito loge, de justificar. 

Ma? nada (ftj.rectar o sr. Ferreira N»t- 
to. N m a lealdade e correcção d s adver¬ 
sários, nem a repuIsSo da cidade por 
aqueljes revoltantes e nunca usados pro¬ 
cessos. 

O Sul. a.‘ G dc 9- !.•- 1904 

PROCESSOS THALASSAS 

Estes néros ^ão-so mal com o cumpri¬ 
mento da lei, habituados como estavam ás 
violências e despotismo do chefe—o odioso 
dictador do Alcaide 

Imaginem quo os franquistas He Alcan- 
tarilha descobriram quo num banquete 
oílerecido em Silves ao sr. dr. Garcia Reis 
so deram vivas ao martvr Ruiça. 

Só tbal.ssas sem escrúpulos seriam ca¬ 
pazes de inventar semelhante calumnia! 

Apezar da tudo náo teem omminda es¬ 
tes norrclltgipnarios ridículos de João 
Franco, 

Além de maus, são calumniadores e 
traiçoeiros. 

Guadiana, n.* 251 de 2-4 )905 

Em fevereiro do anno passado, vindo a 
esta cidade numa viagem de propaganda 

política muito leal e aberta, o mesmo sr. 
conselheiro João Franco viu levantadas 
contra si as iras inalcreadas c villissimas 
do odioso ex-governador civil do nosso dis- 
tricto sr. João José da Silva Ferreira Notto 
—que não teve pejo de descer a combina¬ 
ções vergonhosas com acratas conhecidos 
e maltrapilhos ébrios para promover e 
provocar distúrbios e desacatos ao hospede 
illuslre que, para todos os titulos, merecia 
o nosso respeito, se não merecesse a nossa 
estima. 

É que á (rente do districto do Porto 
está um cidadão illustrado e honesto e á 
frento da nossa província esláva então um 
João José da Silva Ferreira Netto. 

0 Sul, n.° 78 de 3-6-1905 

O sr. Frederico R.mires, que não passa 
de um insignificante intellectual e político 
que o tempo se tem encarregado de des¬ 
mascarar, quo nasceu com a gargalhada 
publica, que no meio da gargalhada publi¬ 
ca tem vivido o que com a gargalhada pu¬ 
blica ha de s«r amortalhado, esse está 
agarrado á dobra do manto do nobre pre- 

, sidente do concelho, como hontem estáva 
agarrado ao manto do grando tribuno quo 
se chama José d’Alpoim. 

lívido cortar-vos cerce, linguas perver¬ 
sas, .ue assim pretendeis denegrir os mé¬ 
ritos do menino prodigio, o intimo do 
grande Latino Coelho, que todo se derretia 
em face dos seus vast-.s conhecimentos 
scientificos e litt rarins, npesar rios seus 
verdes annosl llei.le cortar-vos cerce, quo 
tão desalmadamente alacaes; a inais »u- 
tbentica gloria de Villa Real de Santo 
Antonio, o parlament .r de mais longos 
véus o or.torios quo tem pisado as arcas 
de Monte Gordol Ueide reduzir-vos a pó. 
terra, cinza, e nada e. Rimir-s o VirtUOSO 
continuará de pé, em attiludo demostemea 
e sempre o primeiro entro os meninos 
prodígios. 

Districto de Faro, n.° i.535 de 21-9-1905 

O inveterado h.bilo de arruaceiros fez 
suppér aos franquistas que o sr. Netto 
poderia querer imitar-lhes a vileza de- 
experiientes que olb-s adoptaram, em no¬ 
vembro, ms asseinbl-as primarias das 
íreguc/ias ruraes de Santa Barbara de 
Nexo e S Rraz de Alporlel. 

Dislrieto de Faro, n. 1.510 do 30-3-190 < 

Mas o sr. Frederico Ramirez, pobro 
homem quo nunca sonhou com Austerlilz 
eu lena, mas que caminha a passos largos 
para um WUe-loo. rejubilou, no ver-se 
íivre. ainda que mamehtancainpnle, de 
quem podia f zer-llie sombra, do quem 
podia b t n lo no peito, ..fnitiniento iffir- 
nnr que era alguém ao ptsso que bile 
—o grande amigo de Latino—6 e seiá 
sempre um insignificante, sem prestigio 
e sem sombra de talento, um verdadeira 
booifraie, bom para figurar na vitrirje 
de qmlqier confeitaria, rodeado de pin¬ 
gos de tocha e de trouxas do ovos, mas 
incapaz, incapacíssimo, dirigit o partido 
progressista do Algarve. 

Dislrieto de Faro' n.“ 1.544 do 23 11 1905 

OOCOOOOOOOOOCOOOOOoOOOOOOOOa 

Noticias PBSSOASS 
cocoooooooooooooooooooooooooc 

Fazem anuos; 

Uojn, 23 — Guilherme Augusto Marques d'As¬ 
sis Corroía. 

SegumiH, 2G-D. Anna Xavier de Brito Tei¬ 
xeira Tello, D Maria Eugenia d’Abrcu Br„ziel, 
dr. Henrique Xavier Cavaco, João Augusto C i 
deira Rebullo. 

Terça, 27--D Maria dos Remedios Crespo 
Mexi», dr. João Augusto de Mendonça Mello e 
Salibo. 

Qu.rta, 28—D. Helena Mesquita Finto Serpa. 
Quinta, 29—Domingos da Fonseca Arouca. 
Sesta, 30 —1). R.cbel Anram. 
Sabbado. 1—D. Ce.izia de N >zareth Pires Cam¬ 

po?. prior José Joaquim dos Santos Silva. 

* 
Tem estado ha dias bastante incomodado de 

saude o sr. dr. João Ponce, medico militar. 

Parte sogunda feira para Winterlbur (Suissa) 
o sr. Joaquim Rosado Padinba. 

* 
Na parochial egreja de Santa Maria, realisnu- 

se hontem o enlace matrimonial da sr.' D. Ilda 
Cansado, gentilíssima filha do major d’infan!cria 
4 sr. José Vicente Cansado coin o sr. Matheus 
Marques Teixeira d’Azevedo, filho do digno par 
do remo dr. Matheus Teixeira d’Azevodo. Teste¬ 
munharam o acto por pailo da noiva, sua mãe D 
Helena Cansado e seu p»e e por parta do noivo, 
sua mãe D. M ria Luiza d'Azevedo e seu pao. 

A noiva quo trajava uma riquíssima «toilette» 
de seda branca, foi acompanhada á egreji, alem 
das testemunhas, pehs sr." D. Angelina Contrei- 
ras Campos, D. Sebastiana Cansado. D. lida 
Campos Cansado, D. Maria Amélia Cansado, e 
pela menina Maria Isabel d’Azovedo. Também 
assistiram á cerimonia os srs. Dr. José Franriseo 
Teixeira iPAzevedo governador civil, coronel Vas¬ 
co Campos, Jor-ião Cansado, alferes Jiyma Crn- 
sado, Henrique Matheus Crnsado, Alfredo Mar¬ 
ques d'Azevedo, R mgel de Sampaio e o menino 
Fernando Teixeira d’Azevedo. 

Aos noivos desejamos todas as prosperidades 
de que são dignos pelas suas brilhantes qualida¬ 
des. 

* 

Retirou de Portimão para Beoavente o juiz sr. 
dr. José da Costa Gonçal.es. 

* 
Com sua esposa e lilhos partiu ua quinta feira 

para Cabo Verde o 2.° tenenlo da armada sr. 
Antonio Macedo Ramalbo Orligío, novo governa¬ 
dor d’aquella collonia. 

* 
Com sua esposa e filho retirou para Lisboa o 

capitão de artitheria sr. Arlhur O. Rego Chagas. 

CARTA DE FARO 

GAJ.LINHA, SARDINHA, O SR. NETTO E A 
SEMPRE VIVA—DEIXA-SE EM PAZ GEN¬ 

TE DE VARIAS CASTAS E FEITIOS-PO¬ 

LÍTICOS PÍFIOS E SEM VERGONHA, MES¬ 

TRES SEM «SABENÇA» E RUAS SUJAS- 

OS DOLMENS, AS CAVERNAS E AS CASAS 

ABARRACADAS—MUNÍCIPES e MUNICI- 

PAES—TR1PALHADA, CABEÇAS DE PEI¬ 

XE E QUEJANDAS PORCARIAS-MODAS, 

MELANCOLIA E QUEDA DE... FOLHAS— 

O FOCO DA VULGARISAÇÀO JORNALÍSTI¬ 

CA E OS PODRES PÚBLICOS DESTA SO¬ 

CIEDADE PATUSCA — OS GANHÕES, O 

TELHEIRO DA INSTRUCÇÂO PURLICA B 

AS ALIMARIAS LAZARENTAS DO ENSINO 

—A HISTORIA DA CAROCHINHA E OS 

DISCURSOS POLIT1CO-MELHORAMENTI- 

CIDAS DO SR, EMBIRRA—O PRATO DEL 

DIA: «FRídALHaDA» — CRESCENCI08, 

BALDOMEROS E OUTROS MASMARROS- 

UM CAPITULO DO LIVRO NEGRO DA CON¬ 
GREGAÇÃO DOS «MARIANOS»—CONSI¬ 

DERAÇÕES E PIADAS FINAS E GROSSAS 

—ETC., ETC., ETC. 

Nem sempre galinha nem sem¬ 
pre sardinha. 

Hoje não me ocuparei do sr. 
Netto. da sua sempre viva influen¬ 
cia eleitoral, nem dos seus hábitos 
de solitário falador. 

Deixarei também em paz os ri¬ 
dículos desta nobre cidade da Vir¬ 
gem, os seus políticos pífios e sem 
vergonha, os seus mestres sem sa- 
bença nem dignidadnão me per- 
guntesquem eiles são, leitor patusco 
que tu, melhor do que eu, os co¬ 
nheces á legua —as suas ruas sujas 
e poeirentas, os seus jardins p i- 
pnmitivos, sem sorrbras nem fres¬ 
curas de agua, as suis casas abar- 
racadas e grotescas em eterna pa¬ 
rodia aos dolmens e ás ca' ernas ha¬ 
bitadas pel is honrados trogloditas 
nossos antepassados. 

Não! hoje nem sequer falarei do 
lixo citadino que a negiigencia de 
munic pes e mu íicipaes correndo á 
compita, deixa esmcriihar em ma¬ 
cabras e-posi.õ s de tripalhada, 
cabeças de peixe, pêtas de galiná¬ 
ceos e quejandas porcarias, fermen¬ 
tando ao sol com o acompanhamen¬ 
to obrigado d - conhecida irmmda- 
de das moscas varejeiras aht, por 
ess>s ruas, largos e praças... 

Não! Hi je nem sequer me ocu¬ 
parei das modas, ssanto semp e 
palpitante e que reveste a»ora, 
n’esta epoca melancólica do ca r 
das primeiras lôlhas, todo o requin¬ 
te de uma doçura languida. . 

Mas porque motivo, inter ogará 
a gentil leitora de sociedade e co¬ 
mandita com o leitor prosaico —nã > 
se continuará na presente uca ta 
de Faro> toda a criticologia que 
desde o imeio tem consti uido a 
unica razão de ser destas coires- 
pondenciis, que teem obtido os 
m is rasgados aplausos mundiaes? 

Qual a causa porque não conti¬ 
nuarão a ser postos sob o fóco da 
vulgarisação jornal stica, os póhes 
públicos desta sociedade p.iiu-ca. 
onde os presumidos e os ignoran¬ 
tes dão leis como quem vae de 
carrinho e nos ataram á cara com 
as bafuradas dos seus charutos e 
os arrotos fétidos da sua importân¬ 
cia . a tantos por cento? 

Porque motivo não proseguem 
as famusas tareias cnticologicas 
sobre ioda essa coorte de ganhões, 
verdadeiros .sa >icos do ensino, on¬ 
de avultam abortos inteletuaes q ie, 
regeitados em todos os campos da 
actividade, vieram, afinal, acober¬ 
ta r as suas pers inalidadcs inúteis 
sob o telheiro da Instrocção Publi¬ 
ca, assim arvorada em abrigueiro 
de alimárias effectiva e interina- 
mente lazarentas? 

Sim, porquê? 
Mas não temas, ó gentil leitora, 

rival das Graças, que eu de’xe o 
meu comodo bulandrau de critico, 
para impingir lerias como usam 
fazer o meu recomendável compa¬ 
dre Charivari ou o sr. Netto, o tal 
da Travessa, quando os chamam a 
capitulo para cois s serias. 

Náo. Tal não sucederá. 
Tiata-se, apenas, de uma absten¬ 

ção temporária e sem consequên¬ 
cias de maior. 

Se assim procedo é porque um 
assumpto mais importante reclama 
a minha ou antes a nossa attenção. 

Posta assim, em ponto de rebu¬ 
çado, a curiosidade indígena, aque--- 
cidas desta maneira , ao rubro, a 
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ignorância citadina, preparae-vos, 
—ó leitores de ambos os sexos,— 
para as mais fenomenais revelações 
que ainda até hoje, foram dadas á 
luz da publicidade, desde a=Histo- 
ria da Carochinha— até aos artigos 
politico-melhoramenticidas do sr. 
Embirra. 

Escusado será dizer que se trata 
do assumpto mais palpitante do 
dia:—a fradalhada—. 

Como isto vae a pouco e pouco 
e só, por emquanto, estão na tela 
da discussão os Crescencios e Bal- 
domeros, isto é, os marianissimos 
habitadores do coio de Aldeia da 
Ponte, destes sómente me occupa- 
rei. 

Noticiaram os grandes circulató¬ 
rios, promenorisadamente, a fórma 
como se procedeu ao arrolamento 
no decantado colégio; historiaram 
a maneira trágico burlesca porque 
foram postos na raia aqueles rufias 
de Nosso Senhor Jesus Christo, 
referiram a aprehensao do—Livro 
Negro—da congregação, mas tudo 
isso que é muito, que é muitíssimo 
mesmo, não tem o chorume nem o 
sabor das coisas inéditas que eu, 
na minha qualidade de franciscano, 
e como tal inimigo declarado, pro¬ 
fesso e convicto de todos os outros 
esploradores da Santa Religião, me 
proponho hoje revelar aos meus 
mais respeitáveis e dedicados lei¬ 
tores. 

Trata-se nem mais nem menos 
do que da publicidade de um dos 
capitulos do já referido=Livro Ne¬ 
gro—e eu, dando-o á estampa, 
procedo na firme convicção de pres¬ 
tar um ótimo serviço aos pacovios 
de todas as castas e feitios. 

Ahi vae, pois, sem alteração de 
uma virgula, o interressante capi¬ 
tulo do afamado livro da congre¬ 
gação mariana. 

Depois, historiarei a maneira co¬ 
mo me chegarem ás mãos tão 
preciosos apontamentos. 

Pelas praticas que nelles se acon¬ 
selham ficará o leitor, qua não fôr 
tolo de todo, sabendo que não é 
só na tão falada Aldeia da Ponte 
que existem masmarros masmarri- 
nhos e masmarrões vivendo á custa 
da publica ingnoranca. 

Aqui nesta nobre cidade da Vir¬ 
gem, pode dizer-se que não faltam 
marianns de todos os quilates e 
qual delles o melhor. 

Mas deixemo-nos de rodeios e en- 
trèmos no assunto. 

Vejam-se neste espelho as foci¬ 
nheiras liberaes cá do sitio: 

“ ■■sychologia do tratan- 
tismo ou arte de granjear 
ímportancla,fortuna efama 
sem precisar de talentos ” 

«A' mocidade esperançosa: 
Rapazes: 
Para subir, para trepar, para ser 

alguém, não careceis de probidade, 
nem de talento, nem de estudo. 

Deixae falar os moralistas, velhos 
caturras quasi sempre como Frei 
Thomaz... 

Quereis brilhar na sociedade? 
Fazei-vos carola. Entrae para a 

unica associação secreta que os 
Antonios Emilios não perseguem e 
que faz da Religião o==abre-te sé- 
samo=de todas as achegas. 

Se tiverdes a inapreciável fortu¬ 
na de possuir paes beatos, desses 
que simulando adorar a Deus, ten¬ 
tam especular com o seu nome, 
melhor será. 

Uma vez debaixo da protecção 
sempre valiosa do carolismo, da ca- 
tholtca, fareis vossos estudos com 
uma perna no ar muito embora se- 
jaes mais burro do que este vene¬ 
rando quadrúpede. 

Galgareis, num instantinho o 
curso liceal e num prompto alcan¬ 
çareis qualquer diploma de um cur¬ 
so superior. 

Direito, philosophia, medicina? 
Escolhei á vontade, que para to¬ 

das estas fechaduras da porta da 
Segurança dos Estados, serve a 
a chave estanhada da empenhoca 
do carolismo. 

Uma vez rotulados com o diplo¬ 
ma dum curso estaes iniciados. 

Mil carreiras se abrirão deante 
do vosso espírito inventivo e des- 
Iructador. 

Assim podereis advogar gran- 
geando até fama de talentoso muito 
embora nem conheçaes o Codigo 
Civil, se tirerdes a percaução sim- 
pliassima de vos rodeardes de caró- 
las que por toda a parte apregoem 
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o vosso pseudo talento entre phra- 
ses bombásticas e declamatórias. 

Quereis ser philosopho, metter 
num chinello Platão, Kant e que¬ 
jandos! 

Muito bem, eis a receita: 
Deixae crescer o cabello, enfras- 

caevos um pouco mais do que é 
licito e dae lagas á taramella a 
proposito de tudo. 

Ó vinho dá tom á fibra e loquel- 
la á bocca mais cerrada. 

Num prompto vos julgarão phi¬ 
losopho. 

Quereis ser cirurgião de fama? 
Não precisaes para isso de que¬ 

brar as pestanas que como se sabe 
são de matéria cornea e nem sem¬ 
pre fáceis de partir. 

Basta que simuleis solicitude, 
cuidado, interesse; de sciencia me¬ 
dica não careceis. 

Deixae-a ficar para pasto dos to¬ 
los que ainda acreditam nas vanta¬ 
gens do estudo e bugiarias seme 
lhantes. 

Se, porem, com todos estes ma- 
tadoiros, ainda vos falhar a clinica, 
arranjai uma viajatasita ao estran¬ 
geiro. 

Ide até Paris, a Bruxellas, (se 
conseguirdes ir a Leipzig será oiro 
sobre azul) depois muito embora 
por lá apenas tenhaes gasto o vos 
so tempo embasbacado perante 
tudo quanto possa ferir a vossa 
natural ignorância, (é preciso não 
esquecer que para ser-se alguém é 
necessário fazer todos os esforços 
para conservar a besta humana na 
sua mais rude pureza,) podeis, de 
regresso á vossa terra, inculcar-vos 
especialista de quantas moléstias 
Currompem a carcassa humana. 

Fazei vos sempre pagar bem. 
Medico, advogado ou sapateiro, cá 
no paiz, é tanto mais apreciado 
quanto mais caro trabalha. 

Se, o que não é crivei nem pro¬ 
vável qualquer destes modos de 
vida vos não abrir as portas do 
palacio da Fortuna, ou vos não ar¬ 
ranjar um logarsinho á meza do 
orçamento, lembrai vos do postigo 
de um matrimonio vantajoso ou 
metei-vos a professor. 

E’ claro que ainda nesta resolu¬ 
ção a ígnorancia vos sérá propicia. 

Quanto mais burro mais peixe. 
Mal sabeis falar a vossa lingua? 
Bem: estáes talhado á maravilha 
para ensinar portuguez e todos os 
outros idiomas. 

Não sabeis fazer as quatro ope¬ 
rações? Estaes utn mathematico 
distinctol 

Na vossa terra nunca servisteis 
para ajudar á missa? 

Oh! Que grande, que protento- 
so, que sublime professor de latim 
que vós sois! 

Não tendes vóz? 
Não destingueis uma fusa de uma 

semibreve, uma clave de sol de uma 
clave de rêl Que bello professor de 
muzica de vóz se faz! 

Gymnastica? Nunca ouviste fal- 
lar em tal? 

Por Deus! Que modéstia, que 
timidez! Tendes a mais recommen- 
davel das qualidades para serdes 
um bom, um optimo, um magnifi¬ 
co professor de gymnastica! 

Se a todos estes dotes juntardes 
o de ser intrigante, mentiroso e 
calumniador, está assegurada a vos¬ 
sa carreira. 

Se, todavia, ainda apezar de to¬ 
dos esses requesitos não fizerdes 
carreira, voltae-vos para a política. 

Ahi, apenas careceis de sacrifi¬ 
car á adulação. 

Para fazer carreira bastar-vos-ha 
chamar honrados aos mariolões, 
talentosos aos estúpidos, sábios aos 
ignorantes e tudo assim por demais. 

Isto aliado com o excellente, o 
útil e aprazível costume de dizer 
mal de tudo e de todos é exito cer¬ 
to. 

Se tiverdes duvidas a respeito 
destas affirmativas attentae nas fi¬ 
guras predominantes da actualida- 

Que tal hein? Gostaram? 
Ahi fica, para têma de cogita¬ 

ções, o astucioso pensar dos reve¬ 
rendos masmarros. Elles que lá 
o dizem, lá o sabem... 

Pelo exposto vê-se que a maior 
parte dos sacripantas que pejam 
as ruas de Faro, rotulados com 
um empreguicho publico ou viven¬ 
do dos rendimentos são outros tan¬ 
tos discípulos laureados dos maria- 
nos agora expulsos. 

> Nunca, que me recorde, o tratan- 
tismo attingiu tão grande predomí¬ 
nio e os conselhos da fradalhada 
foram seguidos tão á risca. 

Os estudiosos, os trabalhadores, 
os palermas que tomaram a peito 
o desempenho das suas profissões 
andam de botas rotas, pingados de 
nodoas, maltrajados e sem chila. 

Os outros, os que triumpham 
pelo Iratantismo, pela ignorância, 
pela torpeza adquirem importância 
e attingem muitas vezes a conside¬ 
ração atinente aos próceres. 

Feitas estas considerações, esta¬ 
mos certos de que pouca gente 
hesitará em seguir as indicações 
dos reverendos. 

De facto poucos serão os rapa¬ 
zes a quem custe, presentemente, 
mandar os livros á fava e deixar a 
honra e a probidade aos idiotas 
que teimam em chamar-se dignos. 

Se assim procederem, terão ga¬ 
rantido um largo fu^ftro e não lhes 
faltarão aduladores. 

Os homens dobrarão deante 
delles a espinha e as mulheres, 
dar-lhes-ão os seus mais castos sor¬ 
risos. 

Mas a Providencia, que não 
dorme, virá mais tarde, pôr-lhes as 
calvas á mostra, ainda que não se¬ 
ja senão na forma prosaica e banal 
de um misero plumitivo do quilate 
deste vosso 

Senampidio. 

GENTE NOVA 

A SAUDADE 
A’ saudosa memória do meu presado amigo 

Carlos Corpas Gomes 

Morreste ! Teu gelado corpo já 
desceu á negra sepultura! Não 
contempla.m teus olhos o brilhar 
do sol, o scintillar das estrellas; 
não ouvem teus ouvidos o canto 
das avesinhas, o doce murmurar 
dos arroios; não sentem tuas faces 
a fria aragem do inverno, a fresca 
brisa da primavera; não proferem 
teus lábios sinceras palavras, doces 
palavras que o meu coração recata, 
toda a ahgria abandona, oh 
meu saudoso amigo ! 

Lá na campa só tens amigos fi¬ 
lhos da tristeza! Tens negros cre¬ 
pes, tristonhas flores, fúnebres co¬ 
roas, canto de corujas, cruzes alti¬ 
vas, lagrimas de tua familia e ami¬ 
gos, preces de christãos ! 

Oh ! mas a tua vida, essa flor tão 
preciosa que depressa foi ceifada ! 

Dezenove primaveras, quando a 
natureza te sorria mostrando-te 
seus encantos e suas galas, eis que 
surge Atropos, essa horrível e mal¬ 
vada parca e te arrebata do seio 
da familia, dos braços dos amigos ! 

Oh morte como tu és cruel! 
A memória do teu nome, Carlos, 

viverá eternamente no meu cora¬ 
ção ! 

Meu bom amigo, sobre a tua 
campa desfolho uma saudade, cu¬ 
jas pétalas são a amizade transfor¬ 
mada em lagrimas. 

Adeus sincero amigo, até á eter¬ 
nidade ! 
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1MA00 DE GENERQS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Trigo broeiro... -£fio 
• rijo. 700 

Centeio. . 5oo 
Milho de regadio 600 

» » sequeiro 58o 
Chícharos. Soo 
Feijão raiado... 1Í6200 

» branco... i®>3oo 
» fradinho.. goo 

Favas. 700 

14 litros 
» 0 
J> D 

18 litros 
» 

900 
36o 
600 

200 

Grão 
Aveia. 
Cevada. 
Aguardente ... 
Vinho tinto.... 
Vinagre . 
Azeite. 2*400 
Alfarroba 
Amêndoa côca.. 2$5oo 

» dura.. i$3oo 
Batata redonda . 

» doce. 
Carne de vacca. 

* de carneiro 
» de porco .. 

» 

20 B 

» B 

i3>3oo 10 litros 
5oo 10 o 

B B 

B » 

00 60 kilos 
i5 kilos 
* » 

3oo i5 kilos 
400 > B 
260 cada b 
220 > » 
240 . » 

PR A IA S ALGARVIAS 

Ansaçlo is Peca 
0 dia de domingo ultimo, foi um 

dia de extraordinária animação n’es- 
ta praia, pois até velhotes maritímos 
na sua ronceira e rude palestra 
comraentavam 0 facto. Aqui e acolá 
ouviam-se descantes entrecortados 
pelos sons melodiosos dos harmonios, 
que um ou outro magote de compo- 
uezes fazia soar por algum mais ar¬ 
tista do grupo, dando assim uma 
nota alegre ao bulicio da praia. E’ 
mais uma affirmação de que n’este 
simples recanto da natureza ha en- 
cautos para todos os espíritos e para 
todos os gostos—para quem deva¬ 
neia:—as tardes á beira-mar dôces 
e calmas com os seus poentes d’um 
rubro fulvo tiogindo 0 mar de san¬ 
gue—para os mais refractarios: as 
manhãs deliciosas de frescura e as¬ 
pectos multicolores. Nascem lindas 
estas manhãs d’agora, gradualmeote 
n’uma peuumbra suave que envolve 
toda a natureza ao largo e mais de 
perto a povoação já desperta. Pouco 
depois, ao fundo, onde a curva azul 
do ceu se dilue no mar, ergue-se 0 
,sol que parece subir a custo do seu 
panho, deixando as aguas ruborisa- 
das .. e não é nada madrugador 0 
sol, áquella hora ha já muita gente 
que 0 espera, não só para na sua 
luz lavar os olhos da escuridão d’u- 
ma noite, como para alentar os cor¬ 
pos resfriados do banho da madru¬ 
gada. Eil-o pois envolvendo tudo no 
seu vasto lençol d’ouro:—0 mar que 
scintilla brilhante e a praia húmida 
ainda da longa prêa-mar em que as 
ondas divagaram e 0 mar dormiu 
um somno desenvolto. 

Mais alto 0 sol, começa 0 vae-vem 
de passeiantes que se cruzara, sol¬ 
tando ditos alegres e saudações ami¬ 
gáveis, ha risos chilreautes de crean- 
ças, vozes juvenis, alvas gargalhadas 
que 0 mar atira á praia, einfim, uma 
viva cónfusão. Apparecem figuras 
esveltas, olhos brilhantes, figuras 
cançadas, rostos doentes, creaduras 
vestidas e entoucadas nos seus exó¬ 
ticos trajes de banho, que entram á 
agua que bulha e se agita rasgando 
espumas a seus pés e atira conchas 
irisantes para a toilette natural da 
praia. 

E tu sempre a mesma minha 
querida praia, passam os annos, can- 
ça-se a gente de soffrer e de amar, 
e tu eternamente a mesma sempre 
ainda, a finura dourada das tuas 
areias jamais se deslustrou, 0 azul 
do teu mar jamais esmaeceu, jamais 
as suas rendas deixaram de te enfei¬ 
tar 0 colo... e desde quando é que 
elle—esse sonhador Asceta te en- 
faita?! nas suas maiores noites de 
insommia, quando transformado em 
Leão, jamais deixou de ser 0 teu 
grande amigo e de manhã tu fulgias 
mais bella, mais preciosa, mais rica 
de joias que a mais linda sultana do 
Orientei e isto dá que pensar... 
tanta constância! tanto amorl Mas 
deixemos tranquillo 0 coração e toda 
a seotimentalidade esthetica e vamos 
entrar propriamente no principal 
objecto d’esta correspondência que 
é a noticia descriptiva do cotillou 
ultimamenle dançada no Casino d’es- 
ta praia. 

A sala do baile encontrava se pro¬ 
fusa e brilhantemente illuminada e 
repleta de senhoras e cavalheiros; 
a animação era extraordinária estan¬ 
do todos anciosos pelo inicio do Co¬ 
tillou Chantecler, que todavia não 
correspondeu á espectativa, attribuin- 
do-se a falta d'aplomb das aves ás 
saudades da capoeira e ainda á pas¬ 
sagem bastante demorada pela toilet¬ 
te, que por desgraça tinha um «es¬ 
pelho# e assim longe dos largos ho¬ 
rizontes e da liberdade dos campos 
acharam-se desgraciosos e confundi¬ 
dos. 

Em primeiro logar entraram: 0 
Chantecler e a Faisôa comprehen- 
dendo-se claramente à vista d’esta, 
0 motivo porque para sua infelicida¬ 
de elte a preferiu a todas; foram 
acolhidos por uma estrondosa salva 
de palmas, começando a apresenta¬ 
ção dos pares que entravam succ.es- 
sivamente. Offuscados talvez pelo 
brilho das luzes 0 Chantecler foi cân¬ 
dido, esquecendo a sua vaidade, 0 
Melro pousou nos ramos e perdeu 
toda a sua graça e espirito cáusticos, 

0 Rouxinol artista emmudeceu por 
ter sempre a seu lado a frivola Gal- 
linha da Índia, mas apesar d’isso 
defendeu a Rosa e Dão consta que 
sa sentisse infeliz, apesar da sua 
proverbial timidez. 

0 Fatou não mostrou d’esta vez 0 
seu bom senso habitual, talvez por 
não ser para isso solicitado attenta 
a paz que reinou entre os gallina- 
ceos. A Rã não coaxou porque esla¬ 
va muito cançada. Consta que 0 Pato 
branco, teve um arrufo com uma 
gentil e mignone galHnha polaca, 
que estiveram em constante enlevo, 
nem tendo dado pela Cotillon um 
sympathico casal de galliuhas da 
Ilha. 

Em resumo havia cabeças esplen- 
didamente enfeitadas, e imitadas, 
marcas bôas e de fino gosto, pena 
foi não haver tanta animação e espi¬ 
rito como era de esperar com ião 
bons elementos. 

Entre a numerosa assistência, con¬ 
tavam-se vindo da praia da Rocha 
n’essa mesma noite os srs. Antomo 
Miguel Galvão e Álvaro Judice, dis- 
tinctos quartanistas de direiio, e 
Arouca, de Faro. E. Santos. 

CASAS 
Vendem-se quatro moradas de 

casas terreas no Largo do Jeromim 
sendo duas com sobrado. 

Quem pretender dirija-se á sua 
proprietária Maria das Dores Cal- 
leça em Tavira. 122 

p «ova 
YKl Rua (le S. Beato, 8, Vfll.a do Condo, 

2 de Junho de 11*03. 

jiSjf Devido a constipações in- 
termittentes e a uma bron- jgX 

jís« chitechronica, resultou-me «k 
óSi uma fraqueza pertinaz de 

que não havia meio de E* 
livrar-me, apesar de tomar vários 
xaropes e peitoraes; porem aconsel¬ 
hado por um amigo meu a tomar 
a Emulsão de SCOTT, em pouco 
tempo obtive um verdadeiro exito, 
pois que me vejo completamente 
curado, voltando-me o appétite e 
sentindo-me forte e hem disposto. 

De V. Sas Àtt° Yenr e Obro 
Antonio Affonso Pequlto Júnior, 

A RAZÃO: 
Se a vossa debilidade nasce d’algurna moléstia 
no peito, achareis na Emulsão de SCOTT um 
reinedio perfeitamente adequado ao vosso caso, 
pois que esta emulsão, alem do effeito fortifi¬ 
cante que tão notavelmente produz em todo o 

corpo, tem na garganta, no peito e 
nos pulmOes, uma aeção especial 0§ 
restauradora e vigoradora. Não MV 
esperdieeis tempo e dinheiro experi- 5? 
mentando com preparados que no jGj 

vosso caso não podem surtir effeito. 
Tomae antes, e desde já, o reme- 
dio de que o snr. Pequito Júnior 
tirou tão bom resultado, isto é, a 

Emulsão de SCOTT. O peixeiro de SCOTT, 
no invólucro, fal!a-vos da certeza da cura. 

Emulsão ie 

SCOTT 
A differença entre as cmnlsBes é muito simples. 
Na de SCOTT os fabricantes apresentam 

A CURA 
alcançada ; nas imitações ella 6 omittida. 

XOTA : Apezar do lmi>oKto do Sello do 
AO reis por cada frasco, todas as Phurmaclus 

e JírognrioH vendem a KinulVW 
t de SCOTT aos pregos antigos, 

a itíibor ; 500 reis melo frasco e 
i*uO reis frasco grande. 

) AMOSTRA gratuita, contra 
2(m) reis para franquia, obtora- 
se dos Snra .liunes Casseis & 
Cia.. Sueca, Rua do Mouslnho 
da Silveira, 85,1°, Porto. 
Exigir seinpro a Eniulsfio com 
esia marca — o homem do 
peixe — fino bignillca o pró- - YYrq» Q 1 cesso SCOTT. 



O HERALDO 

A PMÚVM: 
Freguezia de Seal, Concelho de Amarante, 

13 de Agosto de 1908. 

Venho participar a V. Sas mais 
uma cura, operada pela mara¬ 
vilhosa Emulsão de SCOTT. 
Havia alguns annos que eu 
estava cruelmente padecendo 
de uma terrivel anemia. Re¬ 
corri a grande numero de 
preparados e de receitas de 
medico para combater este de¬ 
plorável estado, sem conseguir 
o eíFeito que desejava. Resolvi 
tomar a Emulsão de SCOTT, e 
não tardei muito a sentir o 
benefico effeito. A minha pal- 
lidez desappareceu, voltaram- 
me as forças e o appetite, 
também eneôntrando-me eom- 
pletamente boa. 
De V. Sas Atta Venra e Obra 

Felicidade Augusta Pinto. 

A M%ã@s 
O impugnável processo de fabrico SCOTT 
torna a Emulsão de SCOTT agradavel ao 
paladar e muito facil de digerir ; por con¬ 
sequência os que soffrem da anemia to¬ 
mam-na promptamente e não tardam a 
sentir o bom resultado. O oleo esplendido 
de que é feita lança no sangue enfraque¬ 
cido um jorro de farto nutrimento. Os 
centenares de doentes que téem tomado a 

EMULSÃO 

SCOTT 
no tratamento da anemia, com resultados 
completos, exprimem só um pezar, e é de 
o não terem principiado o tomar mais 
cedo, em vez de fazerem despezas inúteis 
comprando preparados e emulsões desti¬ 
tuídos da força curativa da emulsão de 
SCOTT (não trazendo portanto o peixeiro 
de SCOTT no involucro) e que por este 
motivo não podem curar a anemia. A de 
SCOTT sempre cura. 
A diffcrença entre as emulsões 6 muito 
simples. Na de SCOTT os fabricantes vos 
apresentam 

Jk. GUMA 
alcançada; nas imitações ella 6 omittida. 
NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada (rasco, todas as Pharmacias e Drogarias ven¬ 

dem a Emulsão de SCOTT aos pre- S antigos, a saber: 500 reis meio 
sco e 900 reis frasco grande. 

AMOSTRA gratuita, contra 200 
reis.para franquia, obtem-se dos 
Stirs. James Casseis & Cia., Succs., 
Rua do Mousinho da Silveira, 85, 
1', Porto. 

marca — o liomom do pelxo — que 
significa o processo SCOTT. 

MERCADO BE GENEROS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Trigo broeiro... 66o 14 litros 
' n)°. 680 5 

Centeio. 5oo » » 
Milho de regadio 600 18 litros 

» » sequeiro 58o » » 
Chícharos .... 480 » » 
Feijão raiado,. i$>2oo » » 

» vermelho i®200 » » 
Favas . 660 » » 
Cráu. goo „ „ 
Aveia . 400 20 » 
Cevada. 55o » , 
Aguardente.... i©3oo 10 litros 
Vinho tinto. 5oo io b 
Vinagre. 2ôo » » 
Azeite.2*400 » » 
Sal . 3o 10 » 
Alfarroba. 800 60 kilos 
Amêndoa côca, . 2®5oo i5 kilos 

i> dura.. i®3oo » » 
Figo. i&ioo 3o » 
Batata redonda . 36o i5 kilos 

» doce. 400 » » 
Carne de vacca. 260 cada b 

» de carneiro 220 » b 
» de porco .. 240 b b 

Ovos. 35 réis 0 par 

~ÃRRÈNdTmENT0S 
Arrendam-se as propriedades que 

Luiz Sabbo possue nafreguezia de 
banta Catharina. 

Trata-se com o mesmo. ia5 

PARA LEVANTAR 
OU CONSERVAR 
AS FORCAS 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE 
UNICO auctorisaiio pelo 

Governo, approvado pela Junta 
de Saude Publica e privilegiado 

-Recommendado por centenares 
dos mais distinctos médicos, que 
garantem a sua superioridade 
contra a debilidade, na pobreza de 
sangue (anemia), nas digestões difficeis, 
na convalescença de todas as doenças, 
em geral, sempre que 6 preciso levan¬ 
tar as forças ou enriquecer 0 sangue; 
usando-o também, com o maior 
proveito, as pessoas de boa saude, 
mas de constituição fraca, e as ro¬ 
bustas, que tem excesso de traba¬ 
lho intellectual ou physico, para 
reparar as perdas occasionadas por 
esse excesso de traba ho. Um calix 
de vinho representa um bom bife. 
Tem sido premiado com as meda¬ 
lhas d 'ouro em todas as exposições 
nacionaes e estrangeiras a que tem 
concorrido. 

A’ venda nas pharmacias. Depo¬ 
sito Geral: Conde do R-slello & G.a 
Pharmacia Franco, F.os—Lisboa. 
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LLEG L 
Fundado em 1882 

POR 

180-Calçada de Sant'Ama-180 

LISBOA-PAUCIO CAMARIDO-LISBOA 
Esta casa de educação recebe 

alumnos internos, semi-internos 
externos. Os cursos professados no 
Co legio são: Classe infantil, Ins- 
trucção Primaria do i.° e 2.0. Cur 
so Geral e Complementar dos Ly- 
ceus e Curso Commercial. 

Enviam-se prospectos a quem os 
requisiiar: Preços modicos. 

Nota. O Collegio Universal rece¬ 
be alumnos matriculados nos Ly 
ceus sendo-lhes as licções explica 
das de vespera. 

O Director 

Viclor Hugo da Costa França. 

Encontra-se n’esta cidade o já 
bem conhecido afinador e concer- 
tador de pianos, Lourenço Alves 
Garcia. 

Garante os seus trabalhos, ao 
que o autorisa a sua longa pratica. 
Dá óptimas referencias. Pode ser 
procurado no Hotel Calleça. 111 

C* A *7 A Cl vendem-se duas 
-tXíO^ moradas, juntas 

ou separadamente, n’esta villa, sen¬ 
do umas na rua da Ribeira onde 
mora Maria da Assumpção, e ou 
tras na rua de S. Sebastião onde 
reside a viuva Penina. 

Quem pretender deve dirijir-se 
ao sr Jacmtho Celoríco da Palma, 
residente em S. Bmholomeu. 109 

EIGi GE PQVOLIDE 

Vendem-se 58 moradas, em bom 
estado de conservação, habitadas 
por bons inquelinos. Constituem 3 
quarteirões; 2 com 18 moradas ca¬ 
da um e 1 de 20 moradas, haven¬ 
do mais duas moradas separadas. 
Os quarteirões são a seguir e as 
duas moradas separadas ficam-lhes 
proximo. 

O valor pela renda d’essas 58 
casas é de 20:88035000 reis, sendo 
o annual de 1.04435000. Faz-se 
grande abatimento nesse valor. 

Quem pretender poderá dirigir- 
se á Rua do Príncipe n.° 25, onde 
lhe serão prestados os precisos es¬ 
clarecimentos pelo proprietário. 

(j|* IU|®l»i«,:RlÍ 
GFFICINA 

FINÍSSIMA 

Provem e comparem com 
as mais caras 

980 réis 
490 réis 

Lata de kilo.... 
Lata de l/« kilo. 

josê um dos mm 
TAVIRA 

S T A antiga e 
R acreditada casa exe¬ 
cuta-se todo o trabalho 
que diz respeito á sua 
arte. 

Jazigos, campas, lapi¬ 
des, mármores naciona¬ 
es e estrangeiros para 
moveis, lavatórios e ban¬ 
cadas para barbeiros, 
frentes para estabeleci¬ 
mentos, ornamentações 
para edifícios e cantarias 
de todas as qualidades 
para obras. 

As habilitações t'nèo- 
ricas e praticas do pro¬ 
prietário d'esta oflicina 
adquiridas na Academia 
das Bellas Artes e nas 
melhores casas de Lis¬ 
boa, assim como do 
pessoal que a compõe 
são garantia segura de 
uma execução artística 
e esmerada de todos os 
trabalhos que lhe sejam 
confiados. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

Rua Conselheiro José 
Luciano de Castro 

PROXIMO DA ESTAÇÃO 00 CAMINHO EERRO 
FARO 114 

ESTUDANTES 
Recebem-se, rua de S. Francis¬ 

co, n.° 40 FARO.—Bom tratamen¬ 
to.— 

CONTRA 
A DEBILIDADE 

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA DE FRASCO 
UNICA autorisada, privilegiada 

premiada com Medalhas d’ OURO e 
em iodas as exposições 

E’ um excellente tonico recons¬ 
tituinte, e um precioso alimento 
reparador, muito agradavel e de 
facil digestão, de que milhares de 
médicos e doentes teem tirado co¬ 
mo attestam, o maior proveito tia 
falta de eppetile, nos padecimentos de 
peito, na convalescença de quaesquer 
doenças, na alimentação das mulheres 
gravidas e amas de leite, das pessoas 
idosas, creanças, anémicos e em geral 
dos debilitados, qualquer que seja a 
causa da debilidade. Deposito geral: 
—Pharmacia Franco, Filhos, Belem 
—Lisboa. 85 

CASáS 
Vendem-se quatro moradas de 

casas terreas no Largo do Jeromim 
sendo duas com sobrado. 

Quem pretender dirija-se á sua 
proprietária Maria das Dores Cal¬ 
leça em Tavira. 122 

CASAS 
Vendem-se duas moradas de ca¬ 

sas: uma na rua de S. Thiago com 
os n.os de policia 2 e 4, com 9 com¬ 
partimentos, sobrado e grande quin¬ 
tal; outra na rua de S. Lazarocom 
o n.° 65, com 7 compartimento', 2 
sobrados, quintal, poço e cavalla- 
riça. Quem pretender dirija-se ás 
suas proprietárias, na Rua Nova 
Grande, 55—TAVIRA. 546 

ARRENDAMENTOS 
VENDA DE PRDPílIEDiDES 

Arrendam-se trez propriedades 
no sitio das Solteiras, sendo duas 
de regadio e uma de sequeiro e 
vende se uma propriedade no sitio 
de Santa Margarida, quem preten¬ 
der pode dirigir-se a Arthur Arez, 
morador na rua dos Gutilleiros. , 
_M9 

—wmêm 
Não é preciso consultar ninguém. 

Para as dôres de cabeça, arrepios 
pelo corpo, calafrios e millesa, se¬ 
zões, febres ou maleitas-, comprem só 
as Pílulas mata sezões, marca regis¬ 
tada. E’ cura radical. Meia caixa 
25o e uma caixa 410 réis. Resti- 
tue-se a sua importância, caso as 
piulas Mala sezões não façam effeito. 

Calliciia infallivel que em 3 a 4 
dias arranca todo e qualquer callo. 
Frasco 210 réis. 

Xarope groseille composto para to¬ 
das as tosses, bronchiies e catarrho 
Frasco 25o réis. Correio grátis. 

Todos estes preparados são fei¬ 
tos por um pharmaceutico muito 
habilitado. Fazem-se grandes des 
contos para revender, e vendem-se 
em todas as mercearias, lojas de 
ferragens e drogarias. O encarre¬ 
gado de os mandar vir em Tavira 
é 0 sr. José Maria dos Santos, 
commerciante. 97 

Deposito geral em SANTARÉM 

DROGARIA MARTJCHS 

ou SUPERPHOSPH ATO pri¬ 
meira qualidade a 12 °/o solúvel 
em agua. 

Vindo directamente da Inglater¬ 
ra, vende José Antonio Dias, esta¬ 
belecido no Largo d’Alagoa, ou 
Rua das Portas de S. Braz d’esta 
cidade. 

Preços sem competência. 126 

PRE1S10 Kl-STÍM 
Vende-se um, proximo do Al- 

margem, denominado as Covas de 
Gesso, que consta de terra de se¬ 
mear, alfarrobeiras, amendoeiras, 
oliveiras, figueiras e casa de mora 
dia, ramada, palheiro, etc. e dois 
armazéns. E’ aliodial. 

Trata se com José Viegas Pal 
meira, morador na. Quinta de Mon¬ 
te Alegre, proximo do Almargem. 

107 

ARRENDA-SE 
ou vende-se uma fazenda no sitio 
do Pinheiro, freguezia da Luz, que 
partilha com propriedade de Car 
los José Gómes. Quem pertender 
dirija se a João Antonio Baptista 
Pires em Tavira. 120 

ARRENDA-SE 
Uma propriedade no sitio do 

Pero Gil na Asseca, freguezia de 
São Thiago. Quem pretender di¬ 
rija-se á sua proprietária, Maria 
Gualdira Netto Souza, rua das 
Gapacheiras—TAVIRA. 110 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se uma propriedade rús¬ 

tica no sitio de Santa Margarida. 
Quem pretender dirija-se á .sua 

proprietária, a viuva D. Maria da 
Conceição Avellar, n’esta cidade. 

~~ BATINA 
nova, para estudante, vende-se, 
n’esta redacção se diz. io3 

CONTRA A TOSSE 
Xarope peitoral James 

Premiado com medalhas d’ouro em 
todas as exposições nacionaes e 

estrangerias a que tem concorrido 

RECOMMENDADO POR M.VIS DE 300 

DOS PRINCIPAES MÉDICOS 

UNICO especifico contra tosses 
approvado pelo Conselho-de-Saude 
Publica e também o unico legal¬ 
mente auctorisado e privilegiado, 
depois de evidenciada a sua effica- 
cia em muitíssimas observações 
officialmente feitas nos hospitaes e 
na clinica particul-r, sendo consi¬ 
derado como um verdadeiro espe¬ 
cifico contra bronchiies (agudas 
ou chronicas), defluxo, tosses rebeldes, 
tosse convulsa e asthmatica, dôr do 
peito e contra todas as irritações ner¬ 
vosas. 

A’ venda nas pharmacias. Depo¬ 
sito geral: Pharmacia Franco, F.os 
— Conde do fíeslelio & CJ, Belem— 
Lisboa. 85 
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I PEDRAS SALGADAS 
23 A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIZ 

ABRE NO DA 20 DE MAIO 

ASSISTÊNCIA MEDICA, PHARMACIA, 

NOVO ESTABELECIMENTO BALNEAR COMPLETO 
SOBERBO PARQUE, 

DIVERTIMENTOS AO AR LIVRE, 

GRNDE CASINO-THEATRO, 

ESTAÇÃO TELEGKAPHO-POSTAL, 

VACARIA E ILLUMINAÇÃO ELECTRICA. 

EM TODOS 0S*H0TE1S 

PERTENCENTES Á COMPANHIA, 

N0 CASINO-THEATRO E 

EM TODOS OS PARQUES, ETC., ETC. 

AGUAS alcalinas, gaznzas, 
liihicas, arseuicaes e fer- 

& rtiginosas, aleis na golta, ma- 
nifestações de arihritismo, dia¬ 
betes, affecções de figado, es¬ 
tômago, intestinos, rins, bexi¬ 
ga, dermaioses e muitos outros 
padecimentos, como o provam 
innumerns atieslados das maio¬ 
res notabilidades medicas do 
reino e estrangeiro. 

Excedentes boieis, proprie¬ 
dade da Companhia: Grande 
Hotel, Hotel do Norte e Real 
Hotel de Avellomes, todos elles 
muito ampliados e os quaes se 
acham situados no centro dos 
magníficos parques onde a lem- 
peratura é agradabilíssima. 

Caminho de ferro a Pedras 
Salgadas. 

Fonte D. Fer nando: mui lo ga- 
zosa e bicarbonatada sodica, 
natural é excellente agua de 
mesa. 

Encontram se à venda as 
aguas de todas as nascentes de 
Pedras algadas, nn diteis , 

® restaurantes, drogarias e phar¬ 
macias e em todas as casas de 
primeira ordem. 

Esclarecimentos no escripto- 
rio e deposito da Companhia, 
rua da Caucella Velha, 29 a 31 
PORTO. 

Depositários em Lis¬ 
boa—J. R. Vasconcellos & C,a, 
Largo de Santo Antonio da Sé, 
5, l.°. 54 
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